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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: A abobrinha destaca-se na produção 
de hortaliças devido sua importância nutricional, 
social e econômica para muitas famílias 
brasileiras, principalmente na agricultura 
familiar. O aumento da dose de N, até 
determinado limite, proporciona incremento na 
área foliar das plantas de abobrinhas, portanto, 
exerce efeito na produção de fotoassimilados 
e, consequentemente, na produção de frutos. 
No entanto, doses excessivas de N promove 
crescimento vegetativo em detrimento do 
reprodutivo. O objetivo desse trabalho foi 
avaliar as características produtivas da cultura 
da abobrinha em função de doses crescentes 
de nitrogênio, com o propósito de promover 
o desenvolvimento da cultura na região. O 
experimento foi conduzido, em uma área com 
vegetação típica do Norte do Pré-Amazônia, em 
área de transição entre os biomas de Cerrado 
e Amazônia, no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologias do Estado do Tocantins 
– IFTO – Campus Araguatins. Utilizou-se 
o delineamento blocos cazualizados com 
quatro repetições. Os tratamentos constaram 
da aplicação de quatro doses de adubação 
nitrogenada (60, 120, 180 e 240 kg ha-1), além 
de um tratamento testemunha, na ausência de 
dosagem. As características avaliadas foram: 
comprimento dos frutos, diâmetro do fruto, 
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comprimento dos ramos, diâmetro do caule, número de folhas por planta, produtividade, 
massa fresca dos frutos, número de frutos comercial por planta, acidez titulável e potencial 
hidrogeniônico. As doses de adubação nitrogenada afetaram quase todas as características 
avaliadas, principalmente nas características de produtividade e comprimento do fruto. A 
produtividade mais vantajosa foi observada na dose de 60 kg.ha-1.
PALAVRAS-CHAVE: curcubita, adubação, olericultura. 

ZUCCHINI SUBJECTED TO INCREASING DOSES OF NITROGEN

ABSTRACT: Zucchini stands out in the production of vegetables due to its nutritional, social 
and economic importance of many Brazilian families, especially in family farming. Increasing 
the N dose has a lower limit, increasing the area of   the calibration plant, therefore, it has 
an effect on the production of simulated photos and, consequently, on fruit production. 
However, two excess doses of N promote vegetative growth on the breeder.The objective 
of this work was to evaluate the productive characteristics of the zucchini crop as a function 
of increasing nitrogen doses, with the purpose of promoting the crop development in the 
region. The experiment was conducted in an area of typical pre-Amazonian vegetation, 
in a transition area between the Cerrado and Amazon biomes, at the Federal Institute of 
Education, Science and Technology of the State of Tocantins - IFTO - Campus Araguatins. A 
block design with four replications was used. The treatments consisted of the application of 
four doses of nitrogen fertilization (60, 120, 180 and 240 kg ha-1), as well as a control treatment 
in the absence of dosage. The characteristics evaluated were: fruit length, fruit diameter, 
branch length, stem diameter, number of leaves per plant, yield, fresh fruit mass, number 
of commercial fruits per plant, titratable acidity and hydrogen potential. Nitrogen fertilization 
rates affected almost all traits evaluated mainly on yield and fruit length characteristics.  
The most advantageous productivity was observed in the dose of 60 kg.ha-1.
KEYWORDS: curcubita, fertilization, olericulture.

1 |  INTRODUÇÃO

As abóboras são hortaliças pertencentes ao gênero Curcubita e à família das 
cucurbitáceas. No gênero está uma diversidade de espécies silvestres e domesticadas. 
Dentre as espécies domesticadas estão as aboboras, Cucurbita máxima, morangas 
cucurbita moschata, gilas Cucurbita ficifolia, morangos Cucurbita argyrosperma e aboboras 
ornamentais Cucurbita pepo (OLINIK et al., 2011; BARBIERI,2012). 

A abobrinha italiana (Cucurbita pepo L.) é, também, conhecida no Brasil como abóbora 
de moita, caserta ou abobrinha de tronco. A origem da abobrinha, assim como das outras 
aboboras, é da região central do México ao sul dos Estados Unidos das Américas, onde 
apresenta o centro de diversidade genética (FILGUEIRA, 2008; ARAÚJO, 2011).

A abobrinha destaca-se na produção de hortaliças devido sua importância nutricional, 
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social e econômica de muitas famílias brasileiras, principalmente na agricultura familiar 
(CAVALCANTE et al., 2017). Esta espécie está entre as dez hortaliças de maior valor 
econômico no Brasil (ARMOND et al., 2016).

Embora a cultura da abobrinha tenha grande importância no setor socioeconômico em 
diferentes regiões do país, ainda possui pouca pesquisa em relação ao seu desempenho 
na Região Pré-Amazônica, ganhando destaque de produção apenas na Região Sul. A 
produtividade da abobrinha é muito variável, de acordo com o manejo nutricional aplicado, 
principalmente no que diz respeito a adubação nitrogenada. Esse nutriente é o segundo 
mais exportado pela planta, resultando em influencia na produção e na qualidade dos 
frutos produzidos (ARAUJO et al., 2014). 

O nitrogênio é um nutriente que imprime um importante papel nos processos 
envolvidos no crescimento e desenvolvimento das plantas, alterando a relação fonte/
dreno e, consequentemente, a distribuição de assimilados entre órgãos vegetativos e 
reprodutivos das plantas das famílias cucurbitáceas (BIANCHINI, 2013). Na abobrinha, 
o nitrogênio (N) está relacionado com a fotossíntese, respiração, desenvolvimento e 
atividade das raízes, crescimento e diferenciação celular (AZAMBUJA et al., 2015).

O aumento da dose de N, até determinado limite, proporciona incremento na área 
foliar das plantas de abobrinhas, portanto, exerce efeito na produção de fotoassimilados 
e, consequentemente, na produção de frutos. No entanto, doses excessivas de N promove 
crescimento vegetativo em detrimento do reprodutivo. Logo, para altas produtividades, 
deve–se evitar o excesso ou deficiência de adubação nitrogenada (SOUZA, 2017). 

Neste cenário e como hipótese do trabalho, partiu-se da premissa que o nitrogênio 
tem influência decisiva no desempenho da abobrinha. Para tanto, resolveu-se investigar 
doses crescentes de nitrogênio na produção e qualidade dos frutos de abobrinha na região 
Pré-Amazônia, com o propósito de identificar a dose mais vantajosa para o seu cultivo.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Aspectos gerais sobre a cultura da abobrinha

Entre as hortaliças cultivadas tropico brasileiro, possivelmente as espécies de 
maior importância econômica pertencem à família das cucurbitáceas. O gênero de maior 
destaque nessa família é o Cucurbita (abóbora, abobrinha e moranga), Cucumis (pepino, 
melão e maxixe), Citrullus (melancia), Sechium (chuchu) e Lagenaria (cabaça caxi) 
(ARAÚJO, 2011; GARCIA, 2015). 

Na família cucurbitáceas, a abobrinha italiana (Cucurbita pepo L.), destaca-se entre 
as dez hortaliças de maior valor econômico no Brasil (CARPES et al., 2008; OLINIK et al., 
2011; SOUZA et al., 2017). Esta espécie é originaria da América Central, México e Sul dos 
Estados Unidos. Foi a primeira espécie de abóbora introduzida na Europa. 
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As abobrinhas italianas são cultivadas principalmente para fins alimentícios, 
ornamentais, medicinais, aromáticos ou como fonte de matéria-prima para produzir 
outros produtos. Os frutos das plantas são importantes fontes de minerais e vitaminas, 
especialmente das vitaminas A e C, encontrados na polpa, na forma de carotenoides e 
ácido ascórbico (ROMANO et al., 2008; SILVEIRA e CARVALHO, 2013). 

2.2 Importância Econômica da Abobrinha 

A família das cucurbitáceas compõe a segunda família das hortaliças, na ordem 
de importância econômica no Brasil, perdendo espaço apenas para as solanáceas 
(NASCIMENTO, 2009). No Brasil, o consumo das aboboras é tradicional e realizado 
indistintamente pela população, independentemente da renda mensal das diferentes 
classes sociais (RAMOS et al., 2010). 

A região do Nordeste se destaca como um dos principais mercados consumidores, 
no qual o estado Pernambuco apresenta demanda superior a seis mil toneladas anuais. 
A demanda de abobora apresentada por esse estado representa cerca de metade do 
volume comercializado no estado Maranhão (SEBRAE, 2017). 

Somente no ano de 2008, na Central de Abastecimento do Estado de São Paulo 
(CEAGESPSP), foi comercializado 90.606 toneladas de aboboras. Araújo et al. (2014), 
afirma que, nos dez últimos anos, somente o comercio de abobrinha de moita apresentou 
expressivos 85% de crescimento na CEAGESP, destacando, é claro, a importância e as 
exigências por produtos de qualidade morfológica e nutricional.

2.3 Morfologia e adaptação 

A abobrinha italiana apresenta hábito de crescimento ereto, com hastes curtas, 
formando uma típica moita. Suas folhas são recortadas e apresentam coloração verde e 
manchas prateadas. O sistema radicular é do tipo fasciculado extenso e 98% das raízes 
concentram se na camada de 0 a 30 cm de solo (ARAÚJO, 2011; GARCIA, 2015). 

Os frutos são de formato cilíndrico, de coloração verde-claro, podendo apresentar 
finas estrias longitudinais de cor verde escura (BIANCHINI, 2013). A colheita dos frutos 
deve ser realizada de forma manual, no estádio imaturo, quando estes apresentarem 
características comerciais, ou seja, de 15 a 20 cm de comprimento e 4 a 6 cm de diâmetro, 
pesando de 200 a 250 g (SOUZA, 2017). O crescimento dos frutos são rápido e é necessário 
um bom manuseio da colheita, sendo um dos fatores importantes na obtenção de frutos 
dentro dos padrões comerciais (BIANCHINI, 2013). 

São plantas adaptadas a temperaturas entre 18 a 35ºC, expressando bons índices 
de desenvolvimento e produtividade. Além disso, são cultivares que se desenvolve no 
outono e na primavera, e também durante os invernos amenos das localidades quentes, 
não tolerando temperaturas baixas. Quanto ao clima, a cultura se adapta melhor em 
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condições de alta luminosidade, sendo o período seco do ano o mais favorável para o 
cultivo (FILGUEIRA, 2008).

2.4 Importância do N

O nitrogênio é um nutriente que exerci um importante papel nos processos envolvidos 
no crescimento e desenvolvimento das plantas, alterando a relação fonte/dreno e, 
consequentemente, a distribuição de assimilados entre órgãos vegetativos e reprodutivos 
das plantas das famílias cucurbitáceas (BIANCHINI, 2013). Na abobrinha, o nitrogênio (N) 
está relacionado com a fotossíntese, respiração, desenvolvimento e atividade das raízes, 
crescimento e diferenciação celular (AZAMBUJA et al., 2015). 

O aumento da dose de N, até determinado limite, proporciona incremento na área 
foliar das plantas de abobrinhas, portanto, exerce efeito na produção de fotoassimilados 
e, consequentemente, na produção de frutos. No entanto, doses excessivas de N promove 
crescimento vegetativo em detrimento do reprodutivo. Logo, para altas produtividades, 
deve–se evitar o excesso ou deficiência de adubação nitrogenada (SOUZA, 2017). 

Costa et al. (2015), ao avaliar as variáveis de crescimento e produção de plantas de 
abobrinha italiana mediante a influência de aplicação de doses de N e K por fertirrigação, 
observaram que esses nutrientes influenciaram no crescimento e produção dos frutos, 
destacando assim a importância de seu fornecimento para as plantas de abobrinha italiana.

3 |  METODOLOGIA

O experimento foi conduzido, em uma área com vegetação típica do norte do Pré-
Amazônia, em área de transição entre os biomas de Cerrado e Amazônia, no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologias do Estado do Tocantins – IFTO – Campus 
Araguatins, situado no município de Araguatins, cujas coordenadas geográficas são: 
latitude 5º38’32’’ S e longitude 48º04’13’’ O com altitude de 103 m.

O clima da região é classificado como Aw, segundo a classificação de Kôppen (1948), 
com estação seca bem definida dos meses de maio a outubro. A temperatura anual média 
é de 26,6ºC com média mínima de 21,6°C, e média máxima de 31,6 °C e a precipitação 
anual de 1.578mm. A umidade do ar média anual é de 71%, com o menor índice no mês 
de agosto.

O solo da área experimental é classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo 
eutrófico (SANTOS et al., 2013). Para fins de sua caracterização química, foi coletada 
uma amostra de solo na profundidade 00-20 cm, no qual foram apresentados os dados 
dos atributos químicos e físicos do solo da área experimental antes da instalação do 
experimento (Tabela 1).
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Análise Química do Solo Análise Física
pH em 
H2O

P K Ca Mg Al H+Al S T V% M.O Areia Argila Silte
mg/dm³ cmol/dm³ % %

6,4 42,24 121 5,2 2,6 0,0 2,31 8,11 10,42 77,83 1,55 45,11 23,18 31,71

Tabela 1 - Caracterização química e física da área experimental

O preparo do solo foi realizado de forma convencional, com uma aração e duas 
gradagens, sendo que foram realizadas na véspera do plantio. A adubação fosfatada 
está de acordo com a interpretação da análise de solo, levando em considerações as 
recomendações presentes no 5º Aproximação de Minas Gerais não foi necessária a 
adubação com fosforo e potássio, as quantidades presentes no solo supriam a necessidade 
das plantas. 

A semeadura foi realizada primeiramente em copos descartáveis de polietileno 
para as produções das mudas com substrato de 1:1 de barro e esterco bovino curtido, 
semeando duas sementes por copo. Sete dias após a emergência foi feito o transplante 
deixando apenas uma planta por cova. O controle das plantas daninhas foi realizado 
através de capina manual e a irrigação durante o ciclo da cultura foi feita por aspersão 
convencional do tipo santena de microaspersão.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro 
repetições. As parcelas constituídas de três fileiras de 2,8 m de comprimento contendo 
quatro plantas por linha, com espaçamento entre linhas de 1,00 m e 0,70 m entre plantas, 
com área total 9 m2 por parcela. A área útil considerada foi à linha central com duas 
plantas, eliminando-se as linhas de bordadura, sendo a área útil de 1,4 m2. Com área 
experimental total de 180 m2.

Os tratamentos do experimento consistiram na aplicação de doses crescentes de 
Nitrogênio, sendo: T1 – Testemunha, 0 kg ha-1 de Nitrogênio; T2 – 60 kg ha-1 de Nitrogênio; 
T3 – 120 kg ha-1 de Nitrogênio; T4 – 180 kg ha-1 de Nitrogênio; T5 – 240 kg ha-1 de Nitrogênio.

A aplicação foi subdividida em três aplicações sendo a primeira com 10 dias após 
o transplantio, e as outras duas a cada 10 dias. A colheita teve início aos 40 dias após o 
transplatio, prolongando-se até os 80 dias da cultura.

Os parâmetros avaliados foram obtidos no ato da colheita, entre eles:
Comprimento dos frutos: obtida pela medida do comprimento longitudinal dos 

frutos, com auxílio de fita métrica. 
Diâmetro do fruto: obtida pela medida transversal do fruto.
Comprimento dos ramos: comprimento do ramo foi obtido por meio da medida 

direta das plantas da área útil, medindo-se do colo da planta até a ponteira do ramo 
principal. Com os valores expressos em centímetros. 

Diâmetro do Caule: diâmetro obtido com utilização de um paquímetro, medindo as 
plantas localizadas na área útil de cada parcela, os quais foram expressos em milímetros 
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(mm). 
Número de folhas por planta: determinado pela contagem do número de folhas 

completamente abertas das plantas, localizadas na área útil de cada parcela. 
Produtividade: determinada a partir do somatório dos frutos comercializáveis da 

área útil da parcela, expressa em kg ha-1;

Massa fresca dos frutos: obtida dividindo-se a massa total de frutos comercial pelo 
número de frutos totais, expressa em kg fruto-1;

Acidez Titulável: Obtidas a partir da polpa, determinado por titulometria de 
neutralização, pela titulação de 10g de polpa, homogeneizada e diluída para 100 ml em 
água destilada, com solução padronizada de NaOH a 1N, com ponto de viragem no pH 
8,2 de acordo com método da IAL (2008).  Os resultados expressos em mL de ácido cítrico 
100g-1 de polpa.

Potencial Hidrogeniônico – pH: Obtidos a partir da polpa, determinado em amostras 
constituídas de 10 g de polpa em 100 ml de água destilada, utilizando-se do pHgâmetro, 
sendo os resultados expressos em unidades de pH, de acordo com método do IAL (2008).

Número de Frutos Comercial por Planta: obtido pela contagem de frutos 
comercializáveis da área útil da parcela/número de plantas da parcela.

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Os testes estatísticos foram realizados 
com o auxílio do programa estatístico SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2014).

4 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO

 De acordo com a figura 1 a variável de comprimentos dos frutos foi afetada pelas 
doses de adubação nitrogenada. Os maiores índices foram observados nas doses de 180 
kg ha-1 de Nitrogênio e 240 kg ha-1 de Nitrogênio com 24,56 cm e 24,92 cm de comprimento 
respectivamente, resultado estes que difere do tratamento testemunha com índice de 
22,37 cm (Tabela 2).

 



Ciências Agrárias: Conhecimentos Científi cos e Técnicos e Difusão de Tecnologias 3 Capítulo 2 21

Figura 1. Comprimento de fruto de abobrinha em função de doses de adubação nitrogenada

O nitrogênio infl uência nos processos que envolvem crescimento e desenvolvimento, 
possuindo efeito direto nas relações fonte-dreno, modifi cando a repartição de assimilados 
entre partes vegetativa e reprodutiva. Assim, o nitrogênio proporciona acréscimo na 
massa vegetativa da planta em termos de área foliar, até algum determinado limite e, 
consequentemente, pode proporcionar maior produção de assimilados que são destinados 
aos frutos, promovendo o crescimento desses de acordo com o potencial genético de 
cada cultivar (CAVALCANTE, 2017 apud HUETT e DETTMANN, 2001)

Resultados semelhante foram encontrados por Azambuja et al. (2015) que, 
trabalhando com dose de 0 a 200 kg há-1 de N na abobrinha carserta com e sem aplicação 
de gel hidrorretentor, encontraram medidas de comprimento de frutos de até 22,10 cm.

Fator CF CR DC NF.P-1

Tratamentos
Médias

------------ ------------- --mm--
0 kg. ha-1 de N 22.37 a 32.32 a 6.12 a 19.25 a
60 kg.ha-1 de N 23.35 a 55.90 b 10.45 b 22.27 a

120 kg.ha-1 de N 24.00 a 61.27 b 9.09 ab 20.62 a
180 kg.ha-1 de N 24.54 a 64.62 b 10 ab 23.27 a
240 kg.ha-1 de N 24.92 a 63.67 b 8.32 ab 18.75 a

CV(%) 9.26 9.4 20.46 12.13

Tabela 2 - Análise de variância e valores médios do comprimento dos frutos (CF), comprimento das 
ramas (CR), diâmetro de colmo (DC) e número de folhas por planta (NF.P-1), em função da aplicação 

de doses de nitrogênio na abobrinha italiana (Cucurbita pepo L.).

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. CV – curva de variância 

As variáveis comprimento dos ramos (CR) e diâmetro de colmo (DC) apresentaram 
comportamento semelhantes, sem diferença estatística entre os tratamentos, porém 
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diferindo da testemunha (Tabela 2). Isso aponta no sentido  de que a dose de 60 kg ha-1

de N é sufi ciente para um bom desenvolvimento desses parâmetros morfológicos.
O número de folhas por planta (NF. P-1) não apresentara diferença estatística entre 

a testemunha (Tabela 2). Essa insensibilidade as doses de nitrogênio, principalmente no 
NF.P-1, deve ser compensado pelo tamanho das folhas/ área foliar, o que resultaria em 
variações na produtividade da cultura. Na produtividade total dos frutos, a produtividade 
foi afetada pelas doses de adubação nitrogenada (Figura 3). Observa-se que conforme 
elevou as doses de adubação nitrogenada, ocorreu um aumento na produtividade dos 
frutos. As médias apontam que os maiores índices em kg ha-1 foram encontrados nas 
doses de 180 kg ha-1 de Nitrogênio e 240 kg ha-1 de Nitrogênio com 27.146,21 e 30.325,00 
kg ha-1 respectivamente, resultado estes que difere do tratamento testemunha com índice 
de 10.898,50 kg ha-1 (Tabela 3). Resultados esses que já eram esperados, visto que a 
nutrição interferi no tamanho da planta, área foliar, tamanho do fruto e consequentemente 
vai ocorrer um aumento na produtividade. 

Figura 3. Produtividade total de fruto de abobrinha em função de doses de adubação nitrogenada

A máxima produtividade de frutos de abobrinha encontrada por (PÔRTO et al, 2012) 
e seus colaboradores foram de 29.878 kg ha-1 que foi obtida com a dose estimada de 
331 kg ha-1 de N. esse resultado corresponde ao incremento de 7,4 vezes, em relação a 
testemunha.

Com relação ao peso médio da massa fresca do fruto (Figura 4), verifi ca-se que 
houve diferença de média entre os tratamentos. Nota-se que, com a aplicação de doses 
de nitrogênio, mesmo não ocorrendo diferença signifi cativa para o peso médio dos frutos, 
obteve-se médias que se apresentaram maiores em relação a testemunha (Tabela 3). 
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Essa diferença pode ser por consequência da quantidade de frutos por planta, onde em 
outro trabalho foi obtido valores de 7,70 unidades de frutos por planta (PÔRTO et al., 
2012) e, neste trabalho, a maior média foi de 2,63 unidades por planta (Tabela 3).

Figura 4. Peso médio de fruto de abobrinha em função de doses de adubação nitrogenada

Fatores que podem ter ocorridos por causa do número de frutos por planta, resultando 
em frutos maiores, mesmo que não afetando a produtividade em kg de frutos por hectare, 
mas diminuiu o número de frutos por hectare. Resultado esse que pode ser comparado ao 
de Azambuja e seus colaboradores (2015), que ao trabalharem com doses de nitrogênio 
obtiveram uma produção de 100.500,00 frutos.ha-1 com uma produtividade média de 
36.000,00  kg ha-1.

Fator PT MFF F.P-1 AT PH

Tratamentos
kg. ha-1 kg. f-1

0 kg. ha¹ de N 10898.50 a 0.528 a 1.13 a 6.62 a 7.18 a
60 kg. ha¹ de N 16864.50 ab 0.574 a 2.13 a 5.55 a 7.33 a

120 kg. ha¹ de N 22673.44 ab 0.658 a 2.37 a 5.90 a 7.43 a
180 kg. ha¹ de N 27146.22 ab 0.805 a 2.47 a 7.55 a 7.45 a
240 kg. ha¹ de N 30325.25 b 0.812 a 2.63 a 6.25 a 7.06 a

CV (%) 37.16 25.1 31.57 18.35 3.35

Tabela 3 - Análise de variância e valores médios da produtividade total (PT), massa fresca do fruto 
(MFF), frutos por planta (F.P-1), acidez titulável em mL de ácido cítrico 100g-1 de polpa (AT) e potencial 
hidrogeniônico (PH), em função da aplicação de doses de nitrogênio na abobrinha italiana (Cucurbita 

pepo L.).
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. CV – 

Curva de variância.
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As variáveis de acidez total (AT) e análise de pH apresentaram comportamento 
semelhante, não havendo diferença estatística (Tabela 3). Isso mostra que as doses de 
nitrogênio não interferiram nas propriedades químicas dos frutos, onde as propriedades 
de acidez total medidas em mL de ácido cítrico 100g-1 de polpa e o pH se mantiveram 
constates em todos os tratamentos. Na análise de PH os tratamentos apresentaram se 
constante com uma variação entre os tratamentos de 7,06 a 7,43 de pH, e na acidez total 
(AT) todos os tratamentos apresentaram acidez semelhante, onde a dose de 180 kg ha-1 
apresentou média com uma acidez total de 7,55 ml de ácido cítrico 100g-1 de polpa.

5 |  CONCLUSÃO

As doses de adubação nitrogenada afetaram as características morfológicas e 
de produção de frutos da abobrinha. A dose de 60 kg ha-1 de N foi a mais vantajoso, 
por apresentar rendimento superior à testemunha (sem adubação) e similar às doses 
superiores, a exemplo da dose de 240 kg ha1.
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